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EFEITOS DA ERVA-MATE (Ilex Paraguariensis A. St.-Hil) NO ORGANISMO 

HUMANO 

 

EFFECTS OF THE MATE HERB (Ilex Paraguariensis A. St.-Hil) IN THE HUMAN 

ORGANISM 

 

RESUMO:  O presente trabalho tem como objetivo realizar uma revisão da literatura acerca 

dos benefícios do consumo da Erva-mate (Ilex Paraguariensis A. St.-Hil para o metabolismo 

de seres vivos. As bases de dados pesquisadas foram: Biblioteca Virtual em Saúde, Periódicos 

CAPES, PubMed e Google acadêmico. A Erva-mate (Ilex Paraguariensis A. St.-Hil) é uma 

planta nativa que se difundiu praticamente por todo o mundo, é consumida principalmente no 

Sul do Brasil, como bebida típica chamada “chimarrão”, na Argentina e Uruguai é chamada 

de “mate", e "tereré" no Centro-Oeste do Brasil e Paraguai. A erva-mate ficou conhecida por 

possuir propriedades bioativas, devido a presença de compostos fenólicos, saponinas e 

metilxantinas, que atribuem a planta efetiva ação antioxidante, auxiliando na redução de 

danos oxidativos, atuando como hepatoprotetor, anticarcinogênico, antimicrobiano e 

antidepressivo, e por apresentar efeito hipocolesterolêmico e anti-inflamatório também pode 

auxiliar no tratamento de distúrbios relacionados a obesidade, beneficiando o sistema 

cardiovascular, contribuindo de forma efetiva na redução de colesterol e triglicerídeos 

sanguíneos, o que é de grande importância, levando em consideração o atual estado 

nutricional da população.  Embora várias pesquisas forneçam suporte benéfico para consumir 

erva-mate, mais estudos são necessários para elucidar de maneira efetiva seus efeitos no 

organismo de humanos. 

 

Palavras-chave: Erva-mate. Ilex paraguariensis. Perda de Peso.  

 

 

ABSTRACT: The objective of the present work is to review the literature on the benefits of 

the consumption of Erva-mate (Ilex Paraguariensis A. St.-Hil for the metabolism of living 

beings. The databases searched were: Virtual Health Library, The herb-mate (Ilex 

Paraguariensis A. St.-Hil) is a native plant that spread practically all over the world, is 

consumed mainly in the South of Brazil, as a typical drink called "chimarrão", in Argentina 

and Uruguay, is called "mate" and "tereré" in the Midwest of Brazil and Paraguay. The yerba 

mate was known to have bioactive properties due to the presence of phenolic compounds, 

saponins and methylxanthines. effective antioxidant action, helping to reduce oxidative 

damage, acting as hepatoprotective, anticarcinogenic, antimicrobial and antidepressant, and 

for having hypocholesterolemic and anti-inflammatory effects as well can help in the 

treatment of disorders related to obesity, benefiting the cardiovascular system, contributing 

effectively to the reduction of blood cholesterol and triglycerides, which is of great 

importance, taking into account the current nutritional status of the population. Although 

several studies provide beneficial support for consuming mate, more studies are needed to 

elucidate its effect on the human body. 

 

Key words: Mate herb. Ilex paraguariensis. Weight loss. 
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Introdução 

 

A Erva-mate (Ilex Paraguariensis A. St.-Hil) é uma planta nativa das regiões 

subtropicais, e teve os primeiros registros do seu consumo iniciado pelos povos indígenas 

Guaranis e Guaíra, por volta de 1554, em uma região que compreende o Paraguai, Uruguai, 

Nordeste da Argentina e sul do Brasil (HECK E DE MEJIA 2007; BRACESCO et al., 2011).  

O consumo da erva-mate se difundiu praticamente por todo o mundo devido suas 

propriedades naturais, que despertou grande admiração tanto dos povos nativos, quanto dos 

colonizadores europeus que chegaram no Brasil a partir do século XVI (HECK E DE MEJIA, 

2007). 

As bebidas tradicionais, quentes e frias, são as principais formas de consumo da erva-

mate e recebem o nome de "chimarrão" no Sul do Brasil, "mate" na Argentina e Uruguai, e 

"tereré" no Centro-Oeste do Brasil e Paraguai (BRACESCO et al., 2011).  

A erva-mate ficou conhecida por possuir muitas propriedades bioativas, devido a 

presença de compostos fenólicos, saponinas e metilxantinas, e tem recebido atenção de 

pesquisadores que buscam entender as atividade desses compostos e sua influência na saúde 

humana (BRACESCO et al., 2011; LIMA et al., 2014 a, b; BLUM-SILVA et al., 2015; 

GAMBERO E RIBEIRO 2015).  

Dentre os benefícios já estudados, podemos citar efeito antidepressivo, hepatoprotetor, 

além de apresentar atividade antioxidante, contribuindo para a redução de danos causados ao 

DNA e redução de lesões oxidativas em diversos tecidos cerebrais (SANTOS et al., 2015; 

LUDKA et al., 2016). 

Em humanos, Boaventura et al., (2015), observou melhora nos sistemas antioxidantes 

de defesa e de peroxidacão lipídica em indivíduos saudáveis, após o consumo da infusão de 

erva-mate, com  aumento significativo das enzimas antioxidantes catalase, superóxido 

dismutase, glutationa peroxidase e de  glutationa reduzida. 

As pesquisas tem indicado que a erva-mate pode contribuir para o desenvolvimento de 

novas perspectivas terapêuticas com compostos naturais na área farmacêutica, e também pode 

auxiliar no tratamento de distúrbios relacionados a obesidade (BRANCO et al., 2013; 

VERRENGIA et al., 2013; BROWN et al., 2015). 

 A erva-mate demonstrou efeito hipocolesterolêmico e anti-inflamatório beneficiando o 

sistema cardiovascular, sugerindo efeito no manejo da obesidade (DE MORAIS et al., 2009;  

PIMENTEL et al., 2013; RESENDE et al., 2015).  
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Em sua pesquisa Kim et al., (2015), suplementou indivíduos obesos com 3g de extrato 

de erva-mate durante 12 semanas, que obtiveram diminuição significativa de massa gorda 

corporal, percentual de gordura e tendências na redução da gordura visceral e subcutânea, 

além de significativa diminuição da relação cintura/quadril, atribuindo estes efeitos aos 

compostos fenólicos presentes na planta. 

Essa atividade da erva-mate tem grande valia, pois as alterações nos hábitos 

alimentares da população ocorridas nas últimas décadas, tem estimulado o aumento do 

consumo de alimentos com alta densidade calórica, alta palatabilidade, de fácil absorção e 

digestão e consequentemente baixo poder sacietógeno, favorecendo o aumento da ingestão 

alimentar, contribuindo para o desequilíbrio energético e aumento de peso (ABESO, 2016).  

Há um aumento significativo da prevalência da obesidade em diversas populações do 

mundo, incluindo o Brasil onde, segundo dados do Vigitel (2016), 53,8% dos brasileiros 

encontram-se acima do peso e 18,9% da população brasileira está obesa.  A diminuição dos 

níveis de atividade física e o aumento da ingestão calórica são fatores ambientais 

determinantes para o desenvolvimento da obesidade (ABESO, 2016). 

As opções para a terapêutica da obesidade são bem conhecidas, as primeiras 

alternativas devem sempre ser em torno de mudanças no estilo de vida, como melhora de 

hábitos alimentares e pratica de exercício físico, tratamento psicológico e comportamental, 

porém quando não há respostas a estas intervenções, ou mudanças no estilo de vida, o uso de 

fármacos é empregado (ABESO, 2016). 

 Os medicamentos sintéticos utilizados para o tratamento da obesidade tem como alvo 

principal o sistema nervoso central, podendo gerar efeitos colaterais como insônia, cefaléia e 

irritabilidade, além de necessitarem de prescrição médica e acompanhamento terapêutico, o 

que muitas vezes inviabiliza sua utilização (VERDI; YOUNES E BERTOL, 2013). 

 Tendo em vista os perigosos efeitos colaterais e o elevado custo dos medicamentos, 

tem-se explorado o potencial dos produtos naturais, podendo ser uma alternativa viável para o 

desenvolvimento futuro de drogas antiobesidade eficazes e seguras (MAYER et al., 2009). 

O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão da literatura e buscar evidências 

cientificas sobre os efeitos do consumo da erva-mate (Ilex paraguariensis) para a perda de 

peso e benefícios ao organismo. 

 

 

Materiais e Métodos 
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Tratou-se de um estudo de revisão de literatura, classificado como exploratório, pois se 

utilizou de levantamento bibliográfico. Foi realizado um estudo qualitativo dos artigos 

científicos publicados em português, inglês e espanhol, nos últimos dez anos. 

As bases de dados on-line/portais de pesquisas utilizadas foram Biblioteca Virtual em 

Saúde, Periódicos CAPES, PubMed e Google acadêmico. Para a pesquisa foram utilizadas as 

palavras-chave: Ilex paraguariensis, erva-mate, obesidade, emagrecimento, além de obesity e 

yerba mate. Realizou-se a leitura sistemática dos artigos encontrados, ressaltando os pontos 

abordados pelos autores e fazendo o fichamento das obras 

Usou-se o método indutivo, podendo classificar esse trabalho, do ponto de vista de sua 

natureza como pesquisa básica, uma vez que tem como objetivo gerar conhecimentos novos e 

de interesse universal.  

 

 

Revisão da Literatura 

 

Composição química da erva-mate 

 

Muitos estudos tem avaliado a constituição química da erva-mate e numerosos 

fitoquímicos já foram identificados e associados a benefícios a saúde. Suas propriedades estão 

diretamente relacionadas à presença de constituintes como compostos fenólicos, metilxantinas 

e saponinas (MURAKAMI et al., 2013; RIBEIRO et al., 2013; SOUZA et al., 2015; COLPO 

et al., 2016; LIMA et al., 2016). 

Os compostos fenólicos são os principais constituintes da erva-mate e possuem 

diversas atividades no organismo, especialmente devido sua ação antioxidante, 

hipocolesterolêmico, anti-inflamatório, diurético e hepatoprotetor (BLUM-SILVA et al., 

2015; FERNANDES et al. 2016). 

Os ácidos fenólicos são um grupo de compostos presentes na planta, sendo os 

principais os derivados cafeólicos (ácidos clorogênico, 3,5-dicafeoilquínico (3,5 DQ), 4,5-

dicafeoilquínico (4,5 DQ), 3,4-dicafeoilquínico (3,4 DQ), e ácido cafeico e pequenas 

quantidades de flavonóides como quercetina, rutina e kaempferol (BLUM-SILVA et al., 

2015; DA CRUZ, 2016). 

O ácido clorogênico é um componente químico que vem sendo muito utilizado pela 

indústria alimentícia e farmacêutica, sendo a erva-mate uma das melhores fontes de extração, 

que corresponde a 42% dos polifenóis totais (BUTIUK et al., 2016; LIMA et al., 2016).  Entre 
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suas propriedades já conhecidas, destaca-se a atividade antioxidante, hipoglicemiante e 

cardioprotetora (ALAM et al., 2016; BAEZA et al., 2016; STEFANELLO et al., 2016). 

Alam et al., (2016), evidenciou que o ácido clorogênico possui benefícios no 

metabolismo lipídico, auxiliando na redução de colesterol total e de triglicerídeos, com 

propriedades anti-inflamatórias, pode contribuir para melhora na resistência a insulina e 

controle do diabetes, além de contribuir para redução do peso corporal. 

 Da Silveira et al., (2017) buscou estabelecer o melhor tempo de infusão, temperatura e 

volume de água para maximizar a extração de ácidos clorogênico, 3,4-DQ, 3,5- DQ, e 4,5-

DQ, das folhas e hastes de chá de erva-mate, e como resultado concluiu que o teor máximo de 

ácido clorogênico na bebida foi obtido quando a infusão foi preparada com 2 g de chá mate, 

em 300 ml de água a 95 ° C, sob infusão durante 16 minutos. 

Outro composto fenólico presente na erva-mate, são os taninos que apesar de seus 

conhecidos fatores antinutricionais, possuem importante na atividade antioxidante.  Alguns 

estudos relacionam o consumo de taninos com a inibição da peroxidação lipídica e da 

mutagenicidade carcinogênica, e potencial atividade antiviral e antibacteriana (MURAKAMI 

et al., 2013). 

Em relação as metilxantinas, os principais alcalóides encontrados na erva-mate são a 

cafeína, teobromina e teofilina (DA CRUZ, 2016). A cafeína está presente em grande 

quantidade na erva mate, e é um dos compostos mais interessantes sob o ponto de vista 

terapêutico (BRACESCO et al., 2011). Além de atuar como estimulante do sistema nervoso 

central e contra a fadiga e sono, estudos também avaliam a atuação da cafeína como 

termogênico corporal (MURAKAMI et al., 2013; DE OLIVEIRA et al., 2016).   

As saponinas são metabólitos secundários da erva-mate, o que atribui o sabor amargo 

e também é responsável pela formação da espuma observada na bebida. Possui papel 

fundamental para a defesa da planta contra insetos danosos, microrganismos, radiação solar, 

entre outros agressores (CANTO et al., 2010; MURAKAMI et al., 2013). 

Já para o metabolismo humano, estudos comprovaram algumas atividades atribuídas 

às saponinas da erva-mate, como a redução de triglicerídeos, colesterol total, LDL-colesterol 

(LDL-c), gordura visceral e redução da oxidação da glicose no tecido hepático e adiposo, 

efeito anti-inflamatório e quimiopreventivo (CANTO et al., 2010; PUANGPRAPHANT et al., 

2013; RESENDE et al., 2015). 

Além da riqueza de compostos fenólicos, derivados do ácido cafeico, tal como ácido 

clorogênico, alcalóides como cafeína e teobromina, e saponinas, a infusão de erva-mate 

contém vitamina A, vitamina C e vitamina E, tiamina, riboflavina, niacina. Minerais como 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0308814613002823#b0095
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potássio, magnésio, cálcio, manganês, ferro, selênio, fósforo e zinco também são encontrados 

(FREDDY 2013; DELADINO et al., 2015).  

 

Erva-mate no emagrecimento 

 

A dieta é um dos fatores mais importantes responsável pelo desenvolvimento da 

obesidade na maioria dos indivíduos (SIRIWARDHANA et al., 2013). Muitas pesquisas 

buscam nos alimentos funcionais e em plantas medicinais uma alternativa na terapêutica de 

distúrbios relacionados a essa doença (VERRENGIA et al., 2013; BROWN et al., 2015). 

Nesse sentido, Arçari et al., (2013), Lima et al., (2014a, b), Fagundes et al., (2015), 

Gambero e Ribeiro (2015), tem voltado seus estudos para entender a atividade dos compostos 

presentes na erva-mate nas condições associadas ao excesso de peso. 

Os mecanismos moleculares pelos quais a erva-mate regula a obesidade vem sendo 

estudados tanto em modelos celulares, como em animais obesos, para avaliar seus efeitos em 

genes relacionados ao excesso de peso (GAMBERO E RIBEIRO, 2015). 

Arçari et al., (2013), obteve resultados in vitro e in vivo, demonstrando que os 

compostos bioativos como ácido clorogênico, quercetina e rutina, presentes no extrato 

de erva-mate podem inibir a expressão de genes relacionados a adipogênese. Esses resultados 

corroboram com os encontrados por Gosmann et al. (2012), que avaliou os compostos 

responsáveis pela atividade antiadipogênica, e concluiu que os polifenóis e as saponinas 

presentes na planta são efetivos para inibir o acúmulo de triglicerídeos e modular a expressão 

de genes relacionados a adipogênese. 

Kang et al., (2012), observaram redução significativa na diferenciação de pré-

adipócitos e redução do depósito de lipídios em adipócitos, contribuindo para menor acúmulo 

de gordura e ganho de peso. Também observou-se menor ingestão alimentar, maior gasto 

energético, redução dos níveis séricos de colesterol total e triglicerídeos dos ratos que 

receberam 2g/kg/dia de extrato de erva-mate durante 4 semanas. 

Ao realizar um estudo em humanos, Kim et al., (2015) suplementaram indivíduos 

obesos que receberam cápsulas com 3g de extrato de erva-mate ao dia, durante 12 semanas, e 

em seus resultados obtiveram diminuição significativa de massa gorda corporal, percentual de 

gordura e tendências na redução da gordura visceral e subcutânea, além de significativa 

diminuição da relação cintura/quadril, atribuindo estes efeitos aos compostos fenólicos 

presentes na planta. 
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Já em animais, Resende et al., (2015) dividiu 30 ratos em 3 grupos,  e avaliou a 

influência das frações isoladas de metilxantinas e de saponinas e do extrato de erva-mate no 

metabolismo lipídico de ratos machos alimentados com uma dieta rica em gordura durante 30 

dias. Observou-se que o extrato de erva-mate induziu reduções no ganho de peso, de gordura 

intra-abdominal e no nível de LDL-c. A fração de metilxantinas reduziu os níveis plasmáticos 

de colesterol total, LDL-c e triglicerídeos, além de aumentar a síntese de glicogênio hepático 

e a lipólise no tecido adiposo. Já as saponinas aumentaram a lipogênese no tecido adiposo e a 

excreção de gordura fecal.  

Lima et al., (2014b) observaram menor peso corporal, menor percentual de gordura 

subcutânea, gordura corporal total e redução de triglicerídeos após tratar durante 4 semanas 

ratos com 1g/kg/dia de extrato aquoso de erva-mate, sugerindo que a erva mate pode 

contribuir para reverter a obesidade abdominal e hipertrigliceridemia. Machado et al., (2014), 

observaram que os ratos alimentados por 24 dias com dieta hiperlipídica contendo infusão 

tradicional de erva-mate apresentaram menor ganho de peso e tendência a menores níveis de 

glicemia de jejum em relação aos ratos que receberam dieta hiperlipídica sem a infusão de 

erva-mate. 

Borges et al., (2013), avaliou ratos, que após receberem durante 12 semanas uma dieta 

rica em gordura, foram tratados com 1 g/kg/dia de extrato aquoso de chá mate por 4 semanas, 

obtendo perda de peso, diminuição dos efeitos prejudiciais induzidos por uma dieta rica em 

gordura na adiposidade e na sensibilidade a ação da insulina, além de melhora dos marcadores 

inflamatórios sanguíneos.  

Uma das consequências da obesidade é a grave condição inflamatória que gera no 

organismo (CARMO et al., 2013). A inflamação do tecido adiposo está intimamente ligada a 

resistência a insulina, leptina e outras doenças crônicas. Dessa forma intervenções dietéticas 

que busquem melhorar a inflamação podem ser uma estratégia benéfica para melhorar o perfil 

metabólico geral (SIRIWARDHANA et al., 2013). 

Levando em consideração esses dados, Lima et al., (2014a) avaliaram o consumo de 

1g/kg/dia de solução aquosa de extrato de erva-mate durante 30 dias em ratos que foram 

desmamados precocemente, o que gera na fase adulta o aumento de peso, aumento de gordura 

visceral, hiperfagia, resistência à leptina e insulina, hipertrigliceridemia e outras doenças 

metabólicas. Os autores concluíram que o uso do extrato contribuiu para a redução de 

citocinas pró-inflamatórias como fator de necrose tumoral (TNF-α) e interleucina-1 (IL-1), 

gerando uma melhora na via de sinalização da leptina, impedindo o desenvolvimento de 
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hiperfagia e aumentando a saciedade, além do aumento da interleucina-10 (IL-10), uma 

citocina anti-inflamatória no tecido adiposo. 

Carmo et al. (2013) e Pimentel et al. (2013) reforçam as evidencias de que o consumo 

de erva-mate, (1g/kg/dia durante 4 semanas e 200mg/kg/dia durante 8 semanas, 

respectivamente) além de reduzir o peso corporal, a adiposidade do corpo e os níveis de 

colesterol de ratos, diminui os efeitos pró-inflamatórios de uma dieta rica em gordura, devido 

sua capacidade de diminuir a produção de citocinas inflamatórias como IL-1, IL-6 e TNF-α.  

O consumo da erva-mate também tem sido avaliado em resposta a uma dieta rica em 

colesterol, apontando uma proteção contra a peroxidação lipídica (FAGUNDES et al., 2015). 

Altos níveis sanguíneos de colesterol é um dos muitos fatores envolvidos na etiologia 

das doenças cardiovasculares (DCV) devido a elevação dos níveis de LDL-c e baixos níveis 

de HDL-colesterol (HDL-c) (PONTILHO et al., 2015). Na revisão realizada por Junior e 

Morand (2016), são abordados estudos que indicam que a ingestão de erva-mate e seus 

compostos fenólicos podem contribuir para melhorar o perfil lipídico e assim reduzir alguns 

fatores de risco de DCV. 

De Morais et al., (2009) avaliaram 102 indivíduos normolipidêmicos, dislipidêmicos e 

hipercolesterolêmicos em uso de estatinas, que ingeriram 330ml de infusão de erva-mate três 

vezes ao dia. Após 40 dias de tratamento, os participantes normolipidêmicos apresentaram 

redução de 8,7% do LDL-c, os indivíduos dislipidêmicos reduziram o LDL-c em até 8,6%, e 

o HDL-c foi aumentado em 4,4%, inclusive nos participantes que faziam uso de estatinas, 

promovendo redução de 13,1% no LDL-c e aumento do HDL-c em 6,2%, sugerindo que a 

erva-mate pode contribuir para redução do risco de DCV em humanos. 

Fuji et al., (2014) alimentou um grupo de ratos com uma dieta controle e outro grupo 

com uma dieta rica em gordura por 12 semanas, posteriormente os ratos receberam 1g/kg de 

peso corporal de extrato aquoso de erva-mate diariamente durante 4 semanas, o que resultou 

em redução de ganho de peso corporal e colesterol total, e melhora nas disfunções 

metabólicas induzidas pela dieta rica em gordura. 

A elevada viscosidade do sangue é outro fator de risco para DCV, assim Yu et al., 

(2015) investigaram os efeitos do chá mate sobre os parâmetros circulatórios de 142 

indivíduos com alta viscosidade sanguínea. Após 6 semanas de tratamento com 5g/dia de chá 

mate os parâmetros de viscosidade, microcirculação e os níveis de tromboxano foram 

melhorados em níveis similares ao de indivíduos com microcirculação normal. 

 Um interessante estudo realizado por Klein et al., (2011), buscou avaliar os efeitos do 

consumo de 1 litro de chá mate ao dia, com ou sem aconselhamento dietético, em indivíduos 
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com diabetes mellitus tipo 2 (DM2) e pré-diabetes. Como resultado obteve-se significativa 

redução nos níveis de glicose em jejum, hemoglobina glicada, e LDL-c.  Os pacientes pré-

diabéticos que realizaram o consumo de chá associado ao aconselhamento apresentaram 

diminuição dos níveis de LDL-c e triglicerídeos, além de reduzirem significativamente o 

consumo de gordura total, colesterol e saturada da alimentação.  

 Amaral (2014) também avaliou a eficácia do consumo de 1 litro de chá mate ao dia 

por indivíduos diabéticos, e como resultado obteve redução de colesterol total, LDL-c, 

triglicerídeos e aumento de HDL-c, redução de marcadores inflamatórios como IL-6, Proteína 

C reativa (PCR), e TNF-α, além de apresentar redução significativa de glicose sérica de 

jejum, glicemia pós-prandial, redução na hemoglobina glicada, e ausência de alterações na 

concentração de resistência a insulina. 

 A infusão de chá mate consumida no estudo de Klein et al., (2011) e Amaral (2014), 

foi feita com 7g de folhas secas e moídas de erva-mate tostada, preparada com 350ml de água 

quente (80-90ºC), resultando em uma proporção de 20 mg de folhas por mililitro de água. O 

preparo foi deixado em infusão de 10 minutos, sendo coada e consumida pelos participantes 

na dose de 330ml do chá, três vezes ao dia, junto às principais refeições. 

Beltrame et al., (2008) sugeriram que os polifenóis presentes na planta podem 

interferir na absorção da glicose, pois podem reduzir a expressão de SGLT-1 intestinal, 

importante transportador de glicose, e consequentemente melhorar a glicemia e a tolerância a 

glicose, porém ainda há necessidade de mais estudos para confirmar se estes mecanismos 

podem ocorrer em humanos e ter resultados efetivos no emagrecimento, controle glicêmico, 

perfil lipídico e prevenção de DCV. 

 

Efeitos do consumo de erva-mate no organismo 

 

Nos últimos anos diferentes, estudos investigaram os potenciais da erva-mate e 

relataram sobre sua atividade como antioxidante (BOAVENTURA et al., 2015), 

hepatoprotetor (BAEZA et al., 2016), anticarcinogênico (PÉREZ et al., 2014), antimicrobiano 

(COSTA; RACANICCI E SANTANA, 2017), antidepressivo (REIS et al., (2014), 

neuroprotetor (LUDKA et al., 2016), e vasorrelaxante (GAO et al.,  2013). 

Pérez et al., (2014) avaliaram os efeitos anticarcinogênicos de infusões de erva-mate 

em células de câncer de colón humano. A infusão foi preparada com 13g de folhas secas de 

chá mate em 500ml de água destilada e fervida com agitação constante durante 30 minutos, o 

preparo foi filtrado, liofilizado e armazenado a -20°C em tubos selados e protegido da luz até 
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o uso. Os resultados indicaram efeito apoptótico contra as células de câncer, reduzindo o 

crescimento celular, atribuindo esse efeito a atividade antioxidante da planta, devido a 

presença de ácidos fenólicos, ácido clorogênico e flavonóides. 

Boaventura et al., (2015) obtiveram melhora nos sistemas antioxidantes de defesa e 

peroxidacão lipídica em indivíduos saudáveis que consumiram 200ml de infusão de chá mate 

concentrada em jejum. Uma hora após a ingestão da bebida, amostras de sangue foram 

coletadas, e apresentaram um aumento significativo das enzimas antioxidantes catalase, 

superóxido dismutase, glutationa peroxidase e de glutationa reduzida e melhora na capacidade 

antioxidante sérica sem promover efeitos pró-oxidantes.  

Em animais, Pereira et al., (2017) obtiveram resultado semelhante ao tratar  ratos 

Wistar fêmeas na perimenopausa com 20mg de chá mate/dia, obtendo redução no estresse 

oxidativo, com aumento de enzimas antioxidantes como superóxido dismutase e glutationa 

peroxidase, e redução de malondialdeído, demonstrando que a suplementação com erva-mate 

pode ser uma abordagem eficaz para minimizar esse estresse e melhorar a defesa antioxidante 

enzimática. 

Com o objetivo de investigar uma possível ação anticonvulsivante e neuroprotetora, 

Branco et al., (2013), avaliaram o consumo de infusões de 50 mg/kg de erva-mate, orgânica e 

convencional, em ratos com epilepsia durante quinze dias.  Os resultados mostraram que as 

infusões de erva-mate foram capazes de reduzir a frequência de convulsões e os danos 

oxidativos em diversos tecidos cerebrais. A presença de polifenóis rutina, ácido clorogênico e 

seus derivados, foram associados aos efeitos biológicos observados. 

O efeito antidepressivo da erva-mate foi avaliado por Reis et al., (2014), que tratou 

durante quatro semanas ratos com extrato aquoso de erva-mate. A infusão foi preparada como 

"chimarrão", com 25 gramas da planta em 500 ml de água a 70°C, (2,31 g/kg de extrato seco 

ao dia). Os resultados demonstraram uma redução significativa do tempo de imobilidade nos 

animais e sugeriu que a eficácia da planta é similar à de medicamentos antidepressivos. 

Esse resultado corrobora com os obtidos por Ludka et al., (2016), que suplementaram 

ratos com 1mg/kg de extrato hidroalcoólico de erva-mate e evidenciam efeitos 

antidepressivos e neuroprotetores de preparações a base da planta e concordam que o extrato 

da planta exerce efeito semelhante ao de medicamentos antidepressivos, atribuindo esse efeito 

a presença de metilxantinas. 

Várias doenças de distúrbios neuropsiquiátricos são decorrentes de dano oxidativo, 

sendo as enzimas antioxidantes e defesas não enzimáticas fundamentais na proteção do 
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cérebro contra essas lesões, sendo capazes de diminuir o risco de alguns distúrbios 

neurológicos (REIS et al., 2014). 

 Dessa forma, o desenvolvimento de abordagens terapêuticas na área da fitoterapia, 

com o uso de compostos naturais pode ser de grande valia, tanto para auxiliar no tratamento 

da depressão, reduzir a frequência de convulsões, e principalmente minimizar os danos 

oxidativos associados a crises recorrentes destas doenças (FAGUNDES et al., 2015). 

 

Contra indicações, efeitos colaterais e toxicidade da Erva-mate 

  

 Em altas doses, o consumo da erva-mate podem causar insônia, nervosismo, dores 

abdominais, náuseas e vômitos, sendo contraindicado em pessoas com epilepsia, insônia, 

nervosismo, e portadores de gastrites e úlceras pépticas (ALONSO, 1998). 

Casos de câncer de esôfago e de boca, tem sido associados ao uso da erva-mate na 

América do Sul, sobretudo no Sul do Brasil, Uruguai e nordeste da Argentina, onde há 

elevadas taxas desse tipo de neoplasia (FREITAS et al., 2016) 

Uma das possíveis hipóteses que associam o consumo de chimarrão ao risco de 

desenvolver câncer de esôfago, é a injúria térmica na mucosa do esôfago provocada pelas 

altas temperaturas dessa bebida. Essa irritação hipertérmica crônica produz um quadro 

inflamatório na mucosa esofágica que leva à formação de nitrosaminas e de radicais livres que 

podem ser responsáveis pelas mutações encontradas nesses tecidos (PUTZ et al., 2014). 

Além do fator temperatura, a presença de hidrocarbonetos aromáticos policíclicos 

(HAPs) pode estar relacionada a um maior risco de desenvolvimento de câncer de esôfago. Os 

HAPs são substâncias formadas a partir de processos de combustão e pirólise de matérias 

orgânicas, sendo considerados altamente carcinogênicos ou genotóxicos. A presença dessas 

substâncias na erva-mate pode ser explicada, pelo fato de que a erva é beneficiada com a 

etapa de sapecação das folhas feita com chama de combustão direta (MARQUES, et al., 

2009). 

Para o uso adequado e indicação de utilização de plantas na terapêutica e prevenção de 

doenças, é de extrema importância identificar a toxicidade dos compostos presentes em 

produtos naturais.  

Andrade et al., (2012), avaliou a toxicidade da erva-mate através da administração 

crônica de 2g/kg durante 14 dias em coelhos e ratos. Os autores concluíram, após avaliação de 

parâmetros hematológicos e séricos, histopatológico, índice de sobrevivência e consumo de 
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água e comida, que o uso do extrato de erva-mate não apresentou riscos mediante sua 

administração crônica. 

Não foi encontrado estudos em humanos ou animais que indicassem dose ideal ou 

máxima para o consumo da erva-mate. É importante ressaltar, que a erva-mate é benéfica à 

saúde quando ingerida de forma moderada e em baixas temperaturas, o que pode contribuir 

para a prevenção de doenças. 

 

Considerações Finais 

 

A erva-mate apresenta diversas funcionalidades no organismo de seres vivos devido a 

sua variada composição nutricional, sugerindo promissoras pesquisas associadas ao seu 

consumo, tanto na sua forma de infusão tradicional, chá ou suplementação. 

Esta pesquisa não teve a pretensão de esgotar o conhecimento sobre a erva-mate e seus 

efeitos benéficos no organismo humano, e sim focar nos compostos e suas atividades que 

auxiliam o organismo a retardar, principalmente as doenças crônicas não transmissíveis.    

As evidencias indicaram que a erva-mate pode contribuir em vários aspectos da saúde, 

desde doenças como depressão, como ser utilizada como adjuvante para o tratamento de 

dislipidemias e, consequentemente, prevenindo doenças cardíacas e auxiliando, de maneira 

efetiva, na perda de peso. Devido sua potencial ação como antioxidante, ainda pode atuar 

como anti-inflamatório, hepatoprotetor, antimicrobiano, antimutagênico, neuroprotetor. 

Os estudos em humanos sobre os efeitos da erva-mate, para elucidar melhor a eficácia 

da mesma a curto e longo prazo e determinar a ingestão mínima e máxima bem tolerada, 

ainda são pouco evidenciados.  Os resultados de outros estudos parecem fornecer suporte com 

efeitos benéficos para consumir erva-mate, especialmente, aqueles associados à melhora de 

doenças crônicas com distúrbios inflamatórios, alterações no metabolismo lipídico e 

obesidade. 
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